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Declaracão.
"

Neste mez finda o 1. o anuo de existencia
deste jornal.

Pedimos aos nossos assignantes de Iéra da
capital, que ainda não pagurão Suas asslgna­
luras, para se dignarem de o fazer.

Como meio mais Iacil , podem realisal-o
aos nossos encarregados nas diversas locali­
dadas; sendo nos municipios :

Ou Laguna, o Sr. M,ljor Juãl) de Souza Du­
tra.

Do Tubarão. o Sr. Anloniv Marqurs da
Silva.

De S. Jose. o Sr. Tenente Cirurgião Zeferi­
no José da Srl va.

De Itajahy, o Sr. José Mauricio Lopes da
Silva.

De Lages, o Sr. Majl1r .mtouio Saturriino de
SOUZA e Olveira.

-De S. Francis co o Sr. Emygdio êilveira
de Mirllnda Oliveira. \

. De Tljucas o Sr. T�m�nle Eugenio Fran­
cisco de Souza Conceição.

De S. Miguel, o Sr. José da Silva Ramalho
Pereira.

-

Esperamos igualmente que, como até ago­
ra.continúem a prestar-nos sua protecçao.sem
a qual a empresa vêr-sehia em sérias diffi­
culdades.

. As assignaturas contar-se-ão de novo ao

começar o 2. o anno, isto de Outubro em

diante.

Governo provincial.
Extracto do expediente do dia.1 de

Agosto de IS'I.

Ao cbefe de esquadra commandanle da divisão
naval.-Communica que por aviso da secretaria
d'e§taào dos negocias da marinha foi participarIa

, á presidencia que a c:lllhoneira Henriqu.e Dias
VCíll empregar· se no socCorro alls navios quo peri­
garem no PI rto desta pro\ incia e suas proximida­
des.
A' Ihesouraria, n. 385.- Remelte, por copia.

u.m.a relação dos objectos. que �e destil,lão á 2. '"

dmsãu da companbia d'aprendizes marinheiros,
c' n<lzuid s pelo vapor Itapirobd.

.

A' r_nesma, n. 386. - Manda pagar á Antonio
Joaquim da Sih'a Simas a quantia de 25�120 rs.

dos concertos feitos em um escaler do serviço da
capitan ia do porIa.

Deu-se conhecimento ao capilão do
porto, sob n. 9à.

Ali cheCe de e�qlladra commandante da dh i3ão
na'al. -Envia copia do aviso do .minislerio da

mutinha, datado de 7 do corrente, approvanLlo (IS

contractos celebradus por s. ('x. cllm Livramenlo
Filho tl Vieira e Eduardu Salles.

llulalis mutandis, 'thesouraria sob
n.392.

A' tbesouraria, n. 393.-Manda palar a tina­
mento Filho e Vieira a quantia de 2.174.�90' rs.
de di'ersos geoerus fornecidos á c"f'ota Vital de
Oliveira 9 á canhoneira Pedro Affonso.
A' mesma, n. 394.-Commuinca que o bach�­

rei Oomieiano Barbusa da Sil'a. juiz municipal do
termo de S. J0sé, reassumi0, DI) dia 9 do corren­

le, O respecti�o ellerricio.
A' me�ma, n. 395.-Transmitte COJli1 di :lviso

do lIlinislerio dos negocio.; da agricullur�, d31ado
rle 24 de Julho find!), mandando pOr á dispGsição
da presiLlencia :l quantia de 667�720 rs .. em que
importa a despeza das bandeiras de sigodes dos Poltricio M"'lues Linhares e Firmino Duarte

telegrapho5 derta prll\incia Silça.-Iptirme o Sr. Director da Fazenda Pro-

A' fazenda provincial. n. 251. - Remetle co· vincial

pia do olicio do conselheiro Barão da Laguna, .T ?iDto �a Luz. -Nesta d,lla officiou-se

acompnnbado de lree apulices d.� divida publica, \ Jnsf\!l'ido n.1J
,ara o fiLD reouerido

A' mesma, n, 381.-Communica que a canho­
neira Henrique Dias vem empregar-se RO soccor­

ro aos navios qne perigarem no porto desta pr o-
vincis e suas proximidades.

.

Mutatis mutasuiis, 110 capitão do porto,
sub n. 99.

A' mesma, n. 388.-Communica que por 1I{(j­
cio da secretaria da marinha de 5 do corrente. (oi
participado á presidencia ter sid» nomeado o mes­

tre de :2. � classe do corpo de .,licilles marinhei­
ros, Marcellino dos Santos Coelbo, para o logar de
palrão-mór do p .. rlo desta província.

Idcntico ao capitão Jo porto, sob n. 101.
A' mesma, n 389.-Rernelte copia do aviso do

ministerio da marinha, de 7 do COI rente, elevendo
a dous mil réis diarios a gratificaçAo que Ora por­
cebe ARtoniu Joaquim lia Sil"a Sin as, carpinteiro
destacado na capitania do Pf)1 tu desta provincia,

Communieou-se ao capitão do porto,
sob n. 102. '

A' mesma, n, 390.- Communica que o agri­
mensor Carlos Mar�LhntJr tem direito aos seus ven­

cimentos somente até o dia t 5 do corrente, em

que findou o prazo que lhe foi marcado para con­

cluir os trabalhos de que se achua encarregado...
A· mesma, n. 391.- Berneue copia do aviso

do rninistcrlo dos negocias da agricultura de 11
do corrente,

Identico 30 director das colónias na­
jahye Príncipe O. Pedro.

A' (azenda provincial, n, �48. - Respondendo
ao seu ufficio n. 223, da 12 do corrente mez, de­
clara que approva a proposta de João Antonio da
Costa para o fornecimento de vestuar io aos presos
da cadêa da capital. visto ser a mais vaRtlljosa.
A' mesma, n. 249. - Rernette os modelos de

d,1U; mappes concernentes á divida e á receita e

despesa desta provincis.á fim de serem crganisados
n'essa repartiçãu, conforme solicita o director ge­
rai da estallstica.

A' mesma, ri. 250.-Re,;p(1ndendo ao seu offício
n 239: autnrisa a mandar pagar a diversos Iunc­
cinnarios públicos provinciaes os seus vencimentos
do mez de Julho findo. .

A' carnara municipal do Joinville. - Remelle

copia do aviso dos negscios d'agrlcultura, datado
de 12 do corrente. declarando que não póde ser

attendido o peddido, que essa carners fez, dá con­

cessãn de terras para seu patrimooio nas margens
do -Quiririm.-

Dia 22.

á Ca\'I r do imperial hospital do caridade desta
provineia, no valor de 2:967�OOO rs., bem como

a quantia di 83�OOO rs-, restante da de 3:000�
que o referido barão recebeu no thesouro nacio­
nel para o indicado mistér.

Ao engenheiro Lossiíl.- Envia copia do aviso
do minislerio d'agtlcullura, datado de 24 de Ju­
lho findo, declarando que o serviço de signaes
dos telegraphos desta provincia fica, d'ora em di­
ant€, sub sua immediata inspecção.

Â.o sr. vice-consul de Portugal. - Decl ara que
fica inteirado, por sua nota de 19 do corrente, de
haver o sr. vice-consul reassumido o exercicio
de seu cargo.

Dia 21.

ACTo.-Nomeando ofâcines para o 2. o corpo
de cavallaria da guarda naclona I do município
de S. José:

Estado maior.
Para ·alferes porta estandarte do 1.:::r esqna­

drão, o�. o sargento da 1. ao eompanhía, João
Carlos Xaviçe,

Para alferes porta estandarte ri!) ') o
esq ·!ã.­

d1'�fI, o 1. o sargento. da 1." C(101j;Jahia, �.
qUIID Marques d·Othcit4. .,.; .. "'"J1.t

1. � f:Jmpanhia.
.

.

Para tenente, o altere!! oa mesma eompanhla ,

Fernando José Fernandes.
i� CIO companhia.

Para alferes, n �. o sargento da mesma com­

panhia, José Antonio da Cunha.

3. fi> companhia.
Para alTeres, o 1. o sargento da companhia,

Manoel de Souza Machado.
Itemetteu se copia do acto ao comman­

maadante superior respectivo.
A' fszenda pruvlacial, n. �52. - Comrnunica

que, em data de 18 (lo corrente, ordenou 80 com­

mandante superior de S. Francisco que fosse sus­

penso o destacamento dos guardas naciouaes
alli existentes.
A' camara municipal d'Itejahy. - Em solução

II duvida proposta por essa camara em officios de
U de Milio e 3 de Julho do corrente anno. de­
clara que bem procedeu a ca mara fazendo jura­
mr.nlar o cidarlão immediato em votos parn servir
o logar de juiz de paz na ausenci� <io pr'lprietario
Nicoláo M;dburr, bem como rma supplente de
vere:ldor no impedimento do dilo Malb,)rg o

immedialo em çotos � nunca porém. !lodend" ex­

cU�éll-(l do logar de vereadllr, nem alterar a ordem
em que se acha collocado COUlO sopplcnte do jüiz
municipal.

1' _

Despaeho. ena ..eq ..erh.... llto8 elo dlR 27
de ,Julho de 18íl.

Antonio Lopes Ferreira da Silva.-Nesta data se

f1l1 remessa, ao �overuo imperial, da petição II que
o supplicante se ref�re.

Dia 28.

C�millo José d'Abreu.-Satlsfeitos (l,' respecti­
vo� dir(,itos e foros tencidos, corru requer.

João Manoel da Silva.-Infn me a camara mu­

nicipal da ca piia I.
.Jia 31.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A P R O V I N c i s.

1. o de Ag ..sto,

Felisberta Cariulana de Souza Passos. -Infor­
me o sr. director geral da fazenda proviaelal.

João Ma!hias d'Oliveira - lnforuie acamara

municipal de Jl)in\'ill�.
Peregrino Ser vita de S. Tbingo.-Como requer,

"isto, u disposto nas Il!i� ri-. H5 de 24 de Março
de 1858 e 650 de 6 de Maio do corrente anuo.

Dia 2.

Thomaz Cardoz» da Cüs1a.-lnfurme (t sr: di'='
rector ela fuzenda provinoial.

Pranrlsco âlar uns da SilvJ.-Como requer.
Valentim Amaro Cardozo.-Idelll.

Dia 3.

Antonio José U' :\.ll1l1rim. -Como requer, tendo
cm vista a informação do director.

Bernarrhuo AnllJllio de �f..llo.- Em vista da in­
formação do director. CUIHU requer.

Here it Goegen.i--Co.no requer, Á lista da in­
formação do diroctor.

lt1albias lIaa�.- Em ,i,;la.la íníorrnação do di­
rcetor, COliJO requer.

Pedro 'Ürinc.-Idp,m.
Luiz Boú�.-Em vista da informàçâo du director,

md-âro a petição do supplícaute,
Dia 4.

João Pereira dos Santnsv--Err, vista da infor­
mação do director, como requer.

Dia s.
João �ariano Furtado.-A,rbitre o Sr. i nspec­

tur da thesouraria de fazenda o preço pr.r que de­
vem ser pagos os terrenos requerido ...

't)ia 7.
Fr ancisco Furtarle d'Ollvciru. - Como requer,

pagando o supplicantc os rc;pcctivos dir dto's e

fóros vencidos.
Dia 8.

Joaquim Antonio Pintú. -Iof 'rm'e o Sr,. inspec­
tor da thesou rar ia.

ASSEIBLÉc\ rnOVI�CUt.
�----------------------....----------��--

. 7a Sessão ordillaria dlsscmbléa Le­
gislali�a' PI'ovincj31 de santa' �a­
lharioa, cru t 2 de Maio de' t 87 t
lJresidencia do Sr. Dr Galvã9. i.

A's 11 nor8s da m:'lnhãdo dia t�dc Maio
de 1871, achando-se na sala díls ses���s ill­
guns Srs. depu tados, I;'rocedendo,"s'1 á. cha­
maciô. respellderão á �Ua os Srs.-"arques
Guimarães, lç-i'ç-rino, dr. Ilygino" Neve ..;,

COllceicão, Pinhei-ro, dr VilÍnhn1, Rt'ssa, Se­
bastião, Oliveira, l)ulra e G31vào, deixando
de comparecerem com céluza parti'cipada 'os

Srs. Rocha e paJre Eltly, e sem ella 'os SeÍg.
Domillf;us Custodiu, José MarqUt'!s, drs. c,:lu­
tinho, Lossio, Henrique" e F�riü. H� vendo
numero lP,g�ll, abre-se a �essào, e feira a lei­
tura uas actas das sess0es dos diaS t O e t t ,

foram, sem altel'açóts, <lpprovaqa,s.
'1 '

!. ,

- Expediente.
Forão lidos, í)elo Sr. 1. c secretario, os se­

�llill�e� pGpeis:- Dous oflicivs elu secretario
Int'êrino do g.orerno, rerneltclluo ao 1. o

<j'esta asselllbléa, para ser pre'iünle á caia, e

00 ordem de S. Ex.. o Sr. pn�sidente da pro·
vincia. uma petição de alguns moradures ��_
freguezia ue Cambriú, em qtLe pedem 'à cre­

aç[Jo de uma escóla de I. "Ietras, para cada
sexo, na séue rj'aquella freg'lezii.'l,: -A'coín­
missãO de instrucçãf) pub'lica -UITra rel·li'e·
"nlacão documel1taui\, de di\'ers'Js tnorhdó­
SI... '.; rreguezia de S·. })edru dp. Aleanlilrll da
res a ,," I h .,.., -l S IL' .'

B V- 51!1, mlllllCII)I(j ue, . l'rillll'lSCO, �lr.
arra e.� rilllerildo lIêt Id n. o 566 de .5-

que pedem " ..< relali\'il ao mUíll1eir.ioldtlde.M�rco cie 1,!{6b. on.issih) d� eSlatlsLie,1.-JOJOvilJe .

-
"

comn: "
'.

I d S
•

• •

• (l "'( Q·f"JIClfli.l e. �ran-
�rn omclo .dtl Cl,rnara 1l.JU ...O "-Ji concertos de
CISCO, pedIndo um autilio palQ "�Í!as e a07r'i­
�stra�ils : áS. cumlll�s�ões de eaellh� • rl)�O,
CllItUI�. - ClJnellJldo ° expeJientt:! 'li
(! CUllvltC d-o O:,Lylo, \'ifl"àó à IlIC7.0,

- 1... c ..• ':;:dl.li"',...d�t,..in

'l

sentadas pela respectiva eommlssão sobre os vão sustenta-o: o sr. dr. Hygino pronun-
projectos n." 8 e 13, e posta á votaçao a· ciu-se contra, e conclue mandando á meza

quellu, u Sr. deputado dr. Vianna, obtendo a seguinte emenda ao art. 4. ::J : -Accrescen-
a palavra, requer que volte á comrnissào. tê-se as palavras-devendo ser repartido pe -
visto não estar redigido na forma do venci- Ias Ires estradas, o producto tio imposto do

,

do. I godo que entrar pelo �Ianpitubn.-S. a R.-

O sr. Dutra, obtendo a palavra, sustenta -P�ço da� assernblea. t2 de M;�ib de .187.1:
que a redaccao acha-se conforme :_ posto á Hygino.�::-'end� apoiado, e e�u discussão, 101

votaeão o requerimento, foi approvado, '01- apprao3va�:rassslm.cumEo ut oPrloJ�t�, �ardi� pus-
t d· . , '. .1 sar .. uI cussao. n r l em z , I3CUS-
an o o projecto a cornnnssao para ser ue no- -

..

I
.

vo redigido, send-o o de n. o 13 approvado
sao o orçamento murucrp.u, com verias e-

b· á
-

O d H' :i mendas.
para su Ir' suncçao. sr. r. yglno, { e-

pois de fundamentar, manda á mezu o seguiu- Foi apoiada, posta em discussão primei­
te reqnerimentor->- « Requeiro que se chame ramente, uma emenda do Sr. dr. Hygino,
a a tten l_:i'.i o do presidente da província para pedindo que se suprimisse o § I tO do art. t o

a lei que acaba de ser publicada na proviu- O Sr. Oliveira, obtendo a p.rluvra, pronun­
cia do Paraná. cmcedeudo ao brigadeiro ela-se cnnlra ; o Sr. dr. Hygino sustenta-a;
:\tanoel de Oliveira Franco o privilegio o Sr. Oliveira, pela 2. "'= vez.conbue-e e-«
esclusivo de navegação dos rios Iguassú, N:to havendo mais quem sobre ollu íallasse,
Varzea, �egr o, e seus rributarios, os quaes foi posta á votação, sendo regeitada.
extremão e atruvessão terretorios reclama- Entra em disc ussão outra emenda apre-
dos como seus, por estu' provincia. rogando- sentada pelo Sr. Pinheiro, que é ti saguinte:
{e a S. Ex. haja de representar ao guvp.rno Emenda ao art. 1. o § t 5- o quantitativo
imperial contra a mesma lei, Iazeudo sentir sobre pombeiros eleve-se a 50'tll000-S. a R.

os direitos da provincia de Santa Catharina Pinheiro- reli opprovada, - Ou Ira do Sr.

Paço da assemhléa, em t 2 �'J Maj9 do 187 I. Dr. Vianna, ao § 24- Em vez de 200;tll rs,
I Hygiuo-Sendo apoiado e em discussão, o diga-se 120;tll rS.-foi regeita da o--Entrundo
Sr. presidente, deixando a sua cadeira, que em discussão o capitulo 2. o, o SI'. Dr. Vi­

I Io i occupnda pelo Sr. vice presidente, faz al- anna, obtendo a palavra, formulou e léo u

I gumas consider.irõcs sobre o requerimento, seguinte emenda ao § 3 o do art. 5:- Em

s'conclue mandando á mesa o seguinte re- vez de .íOO�, diga-se 1 OO� réis, revertendo

querimentec-e- Requeiro qu-, além de se os ontros 300.tjlrs, á obras publicas- Vian-
representar ao governo da provincie , esta lIa.- foi approvada.- O Sr. Dr. Hygino

I ássembléa leve directamente ao conhecirnen- fundamentou, e mandou â mza ílt seguinte
! ;to do goverllo gt'nd, ê da assembléa 'Iegislati. emenda aI) § 5. ::J do arl. 4. o CO!lservem­

ViiI O requerimentu �m discussão: -apoiauo s.e as palavras- com obras publicas. eli-
d·

. .;:: d H' bl d minando-se as m.lis- Paco d,I assembléae e.m Iscus:,aD, o ur. 'r. y�1Il0, o en o ,

a p�l!avra, sustenta o seu reqIlHrimer�to. O sr. 12 de Maio ue 187. - Hygino- Dulról -
dr. Gaivão, pedinuo e obtend$ a pa4a\'ra, SIlS- Bessa- Em discussão, o Sr. Oliveira, ob­

tenta igualmente o seu requerimento. tentlo a palavra·, pronuncia-s� contra - foí

Encerrarla a discu.;sf!lil e postos á votação, regailada. - O sr. Pi nheiro, de._,ojs de run­

'feram aUlbos tlppruvilJos. I'assa-se á ordem damen�ilr. mandou á meza li seguinte.emen­
do dia. (.onliI1ua. a discussão do reglle�imHn- Lia ao § 5. o UI) artigo oi. :=> :-A ocrp.soenle-se

�o llprest:llltltJ� pelo� Si'. dr. Hygino. pediJl- «( e cam a conclusão do c Jmiteri,o ua fregue­
q9 qué o prlljp.cto n. o 17' seja adiadO para zia rie C:mi.ls\'ieiras, segundo a authorisa.ção
serdescutido depuis da l:ii�cussão tio pr(ljecto que Ihe'(oi conceditla o allllO passado - •

da lüi UO orc,lmento provincial; post() á vo- S. él R. Pillheiro, - foi approv,ld,I. ,- A­

tél'�ão, roi regl'itado. Continualldo a discussão chanJo-so e�golada a hora Inttrcuda para os

do pro.jectf) com a e'qlel�Ja apresentada peht trabalhos, o Sr. presidente declllroll adiada
Sr. deputadtl padre liloy, o Sr, presi<ltlllle, Ildiscussão, e marc�lU para ordem d,) dia se·

ueix,llIuo a reslw(;lÍ\'a cacleira, e obtendo a guinte: - Continuação da discussão adia-t
pal"vnl, sustenta a emenda. Nã'J havendo da. - Discussào dos pareceres de commis­
mais qU'ern' fallasse, flJj posth II votos, sen!lo sões, auiLl(jdS. -I. � discussãu do orçamentQ
a ppruvada, bem como o projecto em 3. CQ tlis· provineial - t. "'= d isoussão dos projectos
cusSiiO, para ir á cOmmissão de rell·i1cçãO. s(lb numeros 30 - 31 - 32 e 33 - 3. �

O ·sr. deputild'J dr. Hygino, obtendo a pa� discussão do projeclo n. o 6 - 2. '" uiscus·­
lanil pela ordem, fuudall1elltol,l e mH'�ldou li são dos projectos sob numeros 18 ,23 e

m,'z,1 o seguinte requerin\ent :_ R:queirf:l 25, I� levantou a ses,ão ás 3 horas e 10 llIillU-

que o projecto n. o 17 tellha Ullla fi. C'Q tlis- los da tarde.
cussão. Pw;o d' ussembléd. 12 de �l<li.o de
1871. Hygillo.

O sr. d-eputado Oli,·eirll. obtendo a pala\'ra
p�h\ ord'eint opõem SQ' ao r�ql1eriment(), por
ser eHy coht'rario a'o regimel.lto. U sr ..prê.si.
<.lente declarou q ue, na l;onforUlidl.u!e Jú ['e­
girnelito, lião poLlia Ilcceitar o requerimento.
O sr. deputado dr. Hygillo, úbtendo a pala­
vra pela ordem, susL'elltoll que deve s�r ac­
c�ito o seu requ8rimelllo. e que ne�te.,s'enlido
sejn a caza �.ull';llltada; fl�it(J o q(lle, (ui o re­

queri'i!iento regeilôdo. Eut'ruu em 3. "'= dis
clls5au' o fÍr(Íj�cto n. o; .6, q1.le fui. sem deba­
les i.l pp�ovado,e remeUido á cOlllmiilsão de r'e-'

I dtlCçiio-Elltrou em f. C'Q uisousl'ào o projectu
n.;l �o. O sr. Olive.iru, obtendo a palavrn,
pr-OTluncia-'e conlra o art. 1. o, e o Sr. pre·
side\ll'tl, lil!ixiH!<lu a clldeil'iI. slJslt!nta o mes-

'mo fI,.t. O·Sr. dJlplJtaul:l dTo Hyginó, obte�ldo
,11 palurvl'a, 'c1tilm;1 a attehção <lu S". presiden­
te r. dI! cll'z;) paril '()tllrb prój:!élo iderIticú a-

I preselll'atlo d'cas,l, o·sílb-n. o 23-'. O sr. DI!

t�a., obtjndo a pi:I!a \'l:il. sl.!.sr�!)L<I o p'rl)jf�clo eín

(li,scu5sao.i:-,9: S(·. l!r. G,d\'ão, peja 2.:e vez

slJst�IHa o projedo- O sr .. Oliveirl.l, 2. � vez
combate o � Q. sr. 01'. G,II\'ãO, pela 3.:-;:
veZ icom a palavra • S:.ll�ten tã o - Enoerril'
da a cliscussào e posto iJ .\'otos O'il'rt l. o foi
apfJrovado, bem como (j 2. o e 8. o Em Jis­
Gllssão o 3rl. i.. o, o sr. Oliveira, pêdindo a

l)ala1ru, pl'onu1,cia-se oOIflfl't..l. o Sr. dt. Gld·

-- -- -""""�"",,,,=--"'---

...... '00_

Desterro,2 de Setembro de 1S7t..

08 liberaes diz-em e de8dizeln� e.que­
cendo o .eu pagado.

.
E' ex.acli-ssi_llla a trisle "er41d� que sene!

de epigraphe.� �11:l artigo!
Não hu muitos dias que a Regeneração, Or­

gão uó partido libertll, disse. com referencia
á eleicào stdlatorial e (\ respeito da catttliua·'
tura dOo Exm. Sr, Con'Sel bei, o de Guerra.
Burão da tllgunil. que se S. Ex. /dsse eléito
seria mandwdo d(; sangue catharinense o seu

ctiplbma t:P se os ilbéraes (assem 'lJe1icittó) ria
eleiçiio �.

Qt!PQis disso, ainda dis,e - qWJ o (a1'áão
preaidenci!ll fir.aria $alpicado de sangue cal lJ;a­
rinense se o Sr. Barão da Laouna entrasse TlU
list4 triplice.

' ..,

, Batida, _purém, púr I:ts�e jOI'rt:l1 essa llra-
Vil ta, illfligM e so propria de u-c,,;ordeiros , eis

que a Regeneração, tendo consciellcia du pro-
'

cadencia dê nossus 1II'gumelll,os,e certü de que
tínhamos feilo a dC'iiLlíJ justiça n08 nossos
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adversarios políticos. não julgando 11 qual­
quer cutharinense. seja de que credo for, Ca­
pa Z de escrever leles sa ndices, ex hibio a con­

siderução publica um artigo sob a epigrap�6
Os liberaes não ameação,o qual & o verdadei­
ro corpo de delicto de sua culpn hi lldade.

Pois q'?! .. se o orgão liberal considera a sino

guiar expressão que enunciou, como ultima­
men te diz lel- o fei to na mcilior disposição. de
animo, para que levantou a ameaça 6 o In­

sulto á boa indole do povo cathurtnense ?
Não se julgue que fazemos u ma pergunta

vã, pois, p:ITJ f) r ,\V mn)� 11053a asserção.
repetimos o trecho final do artigo da Reqene-
1'ação, o qU:11 deve ficar indelével gravado na

mente dos nossos putricios. do pruprio purti­
do liberal, já qUtl os seus correligionarios,
redactores da Regeneração, os considerão
turbulentos. desordeiros e capazes de fazer
derramar o sangue de seus conterraneos 11 I
Eil-o:
f::I"' Embora a iuieroençiio offici al ostente

toda a sua (orça, o partido liherul reaquul»,
luule oPl'ôr diques á torrente de nioleuri«: em

tle{eza da causa pai' qne combale. E SE FOn
VENCfDO, O DIPLOolll /)8 SEN.1 DOR
DO SR. BARÃO 04 L4GUlV.-J PICARA
MANCIlADO Df,' S_\.NGUE CATHARf­
NENSE�,

E quem o derrllmará?
Certamente não hão Ue s6r os conservado­

,'es victoriosos, porque estes, amigos da paz.
da mílnutenç,io da ordem publica. e corda­
lo.;,nunca fiz�rão desordens 110 :empo do d:>­
milli J J(i;, libt�ri.les.dflixan lo us triulllphar nas
elei<:ões, Sem 0pIJór forçu ás viúlenciils, ,lOS

P,SCél nddlos que praticarão, chegando o d�s­
caramento a lal ponto qlw até subtrahi:\o os

lolos dus supplentes de eleitores! Nunca op­

puzerão re�islellcia ás viJani;js eXercidas,
como fI) i a«� se Ctmtarem os Votos de uma

eJeição lIu11a de Canas\"ieirils, tomando em

separildo a dos eleitores legitimo!'; Illllll!a fi­
zerão appuração de \'Otil()iIO tle suppllJntes dt1
eleitores, como aCI)nteceu fiO collegio da
Laguna; em fim nunca introduzirão cedulas
falsas r.i\ urna, como fizt1rão Os liberaes com
as ch<lmnJas baratiJlhas nu ultima dcirüo U1U'

nicipa\ II.
.

E:.sas verdadeiflls tratanticds só teem par­
lido d:J gente fina, que sendo senhora de tudo
o mundo, porque quem nlio tem vergollha to­
do o mundo é �e'U, nãu uuvida uzar de tric,ls
de tal quilate a.inda que, depois, embora ow\
succedldos, v�Jão que \ião a prova litteral de
sua rr,lqueza.
Em verdade, o partido, hoje liberal e anti­

gaU1entejuJ�o, sempre foi tão fraco que em

t8lJ9, apezar de palrocilllldo pelo prt!"idente
J>ereira Piuto e chefe de p'Jlicia Severo, de­
legauo �orollha, subdtdegado José Agostinho
e commiltante C,ltervil, perdeu \'elgunhosa·
mCllte a elei�ão p'HtI dl'poltado grral e sÓ pôde
lr.vllntar li cabeça quando o Sr. Lamego, hoje
Barão da Laguna, ve�o fazer a elei�ão per­
correndo O� pO;1toS da provincia. Isto é
uma verdade incontesta\'el e bem sabida por
touos os qu� t�m apreciut10 aS lutüs politi­
cas na prOVlnCIJ.

E são aquclltts mesmos homens, que o Sr.
Barão da Laguna ajudou a le\"lllllarern-se, os
que �oj(J Iht!jogtio o ill�ulto, e ameação que o

sell diploma de senadur será tinto tle sangue
dos catharinenses !!!
Oh ! é muita ousatliél I
E' juntarem o escameo fi vilünia e a mise­

ria á ingratidão!
Entretanto, depois de batidos em solido

terrenO,veem uesdizer·se e procur<lr IIll1ll tan·
gente para corruborar a inwl.ida melh(lr
di�posição de animo Ue q lIe dizem psta relll poso
Su Idos, a peza r ue di�p lstos a combater com to­
dos os meios reactores,ptlrque illculcão sonha­
das violências, df:missões acintosas, recruta­
mento illegal, processos e ameaças e finalmen­
te loua a cOlllmiLLante cater\'il de meios de
q�e .05 liberaes usarão no tempo de SeU do­
mlnlo püra esmagarem 05 conservado/es! ! !

Que tôrtufus!
Já estão esquecidos tio que pralicarão!

Xó-, f-lã i.e por isso lh-s lembramos
O puvo catharinense ainda se recorda das VIO­

lencias Ceitas dur.inte a guerra du Paraguey, em

flue se cassarão homens pelu muo, com cães: al­
g3lTIavão-se os cidadãos brasileiros pelo unico
crime de serem, por villganç�3 eleitor aes, dt!li­
gnados: recr u lavão-se outros e lhes mandavão
assentar pr açu sem se lhes dár os dias uiercsdos
Da lei pala provarem isernpção legal, e agglome­
ravãe -se lia i.lrllunda prisão do calabouço do
quartel do campo d« manejo, onde alguns perde­
rao a existencia : e, âualtnente, torturavão a

mu'tos, estorquindo dos pais enormes quantias
para dispen -al-os da designação, roubaudo desse
mudo a Io.tuna partirular •

Tudo isto pede vingança.
De tudo o povo caiha rinense, os amigos da paz

e ua prusperidade publica, os verrladeiros aman­

tos ela rnonarchia coustltucioual represenuura,
se hão de lernhr.rr para repellirera squelles que
f<lrão os aggressores, (1 qUtl se Lrzeru esquecidos,
para procurar angariar adeptos.
Tudo aquillo que deixamos ligoiramente esl,o­

carlo se passou na qaadr a do d.unmio 110 partid I

liberut proçressista, sendo representantes do pu­
vo I1S Srs. Juão Sllvcira de S:)�lZa e João d'l Souza
Mollo c Alvim. os quues com ;) seu silUIlt;io na

camilfU temporaria tudo sanc._;i"llilt"iHI.
E querom hoje ,;er vOlaltl)§ pára senador I I I
Nau, nilo é po�_;ivel ; ii ferida ainda goteja san·

gue; não eslá. portan to, curada,
Os /iúeraes fiJllào em pre,sÍlo d:! poder. e es­

qUtlrem o q;le praticarão na eleiçãu ue 18ul.; e�­

quecem que o presidenta Arlulpho de B,lrros ame­

açou II capitão do purtu Euéas; e�quecelU qlle QS

e�birrl)s da policia e l'S comm,lIId,lOtes da G. N.
(orçará(lll Pl)\',', com a'ueaça; dd recr utamC'llto,
prisões illdubita" e proces-;us vingativos, a aCtlm­

panhal-os nas eleiçórs, fl co;no teem c"llsci�nci&
do quantil tiJ'Jrão, julgão que o grande plartido
conservador os il'1litará.

Enganão-S.J petftlilamcnte. .

O pi\rtido dominilnte tem...conscienl'Ía tie sua for­
ça, do que é , uv qu Intu vlllle , e sobre tUll!) con·
tia nu bum scn�o dos catharinen�es que nãu ir�õ
tlngrossar a .. fileiras <;los crocl/dill.,� com figuril
de "erêa, isto ó, d'aq'lello, fl110 já llervirãtl dI! .1-
gozes de seus !ilhos t) amigos, qUtl lá fiq&rào so­

pulltlutls no I'arag\lay. como .
viclima� espiatoriaa

dus rancores dos incuh.:aUtl$ ljberaes.
Nós, que niio coslum-alUos dizer e desdizer,

oem amoaçaffios com derramamento de saaguo,
temos fé flue em brtlvJ ha de �oar a hura do do.­
en�ano uos libera e" .

Não fação invenções mentirosas, não ameacem

com vinganças, nA·l andem os uillciaoi ua G. N.
liberaes amedrontando os iRcautos, nãu prolllet­
tão comprar volos, em fim deixem a clciç:lo correr
li\fe, e \eremos quem trium!,b<lr�.

Sem du\ida I) partido Cúustitut:iu.;lal, que lem

por candidatos O Exrn. Sr, Barão dOI l.aguna e mais
dl)us catbarintlnses distincto3, lia de caot.!r li vü:­
turia.
Assim o e'prraml)li.

� COMMUNICADO.
------�----------�---------------

A veI'dade.

roso papel de escudeiros, testas de [erro de um

grupo digno dellos .

Miseria das miserias, vergonha das vorg.mhas.
E não trejlit1ão esses energuuieno s , malhara­

Iadores dI) justo e di hunestu ,em \ i r dizer-nus
que advogiio a ca u-a du � wo, a causa da liberda­
de 1. .• como se nós outros, testemunhas de seus
desvarios ,pudessemos esquecei-os ou ignorar
quem são os inculcados regeneradures , ile onde
vem e o que pretendem I como si Iosse possivcl ul­
vida r, um momento sequer, os desatinos , as vio­
Ieacias , e até hediondos crimes corumettidos, nao
ha muito; em nome da liberdade, sob os auspicies
t..lJ monar ehia censritucional, por essa troça cle
sa ltirubancos puliticos, então denuminada-conci­
tiução , liga, !lU par tiâ» prnqressista !-

Ja uma vez fizemos, e hoje repetimos aos redac­
tores e colleboradores da folha opposlciouista , a

seguinte perguota: « Sr s, libernes da Regeneração,
que fim L-var áo os prugre-sistus do ,llfI"co/lllit?1I

Cumo sempre que atacados de modo a difficul­
tar -Se -Ihes a defe-a, os uossos desesperados auta­
gonistas subtr ahirüo-so ao dever, aliás irnprescin­
divcl, de responder nos ,o mais não é preciso pai i.I
que O publico fique conheceu ln-o� como nós.

Quem é flue, presando a verdade c os fÓrO'. d u

honru, duvid.u ã

qn e os novos campeões d,1 liber­
dade opprimida sà:) us mesmos especoladores que
ha tão pouco tempo .espe.;i nharão a verdadlii ra li­
b<!rt..lade, reduzindo o paiz á, mais CI iticas cirl'uns­
tancias e dando o mais vergtlllht)so cspeclacldu
de que ha noticia na IlIsturia das nacões cullas ?

!\�nguem, por certo.
-

li: C0mo é que, sem demollstrarem-nos, por
meio ca aprusenlaçà\l do CJctos e provas basta�ltAs,
sua oligem politica, seu ,crdadeiro credo, sua ar­

n:�za de crenças, n.)ssos adversarios querolO o di­
rello de aggredir nuss'l sy,tellla dt.: governo, nossas
autnrit..lades, nos;os actos, em filll tudo quant') lhos
st:rvio tl agradou CJ"ando tl,ti�erão 00 poder?

Por veulura o lmporio, o mundo inteiro, não
vio co m :m{)mbro os h!)mcns ria I i�a l hllje libem­
es ) esposarem as me5:nas illslÍtu içôcs, as mesmas

idéai e até mutlo., dos mesmos individuús a quem
hoje fazem viru lenta oppusição ?
Atrevão-se. muito embúra, os encapotados gla­

diadores, ii tu rio quan to lhe:. fur suggerido pela
falta dtl dignidade 1\ bom senso, ou pela necessida -

de absuluta ue subir para ,oiver-prt'guelll, quan­
tI) e (Jomll quiserem, doutrinas tanto mais subver­
sivas da bua moral e da ordem pülJlica quanto
que nUilca as vemtls I"tllllisadils-u puvo está slIffi­
°ciel'llemellte habililado para julgar Jdles e dellas,
fuginrlu-Ihes como ao venen" corro,ivo da socie­
dadp, ou como ao bClletlclo continuamente apre­
SiJado e ou nca exercido.

Um elo pOl·O.

..

Al' ler os diversos escriptl)s desse parei, que se
diz orgão rto partido liberill na prnl'inl;i:t ; ao e,·

cutar-lhe as Ilm':ijvas d,) rd'lrma: revoluçáo e

sangue a Gorrer p Ir cima de diplomas e f"ruõe .. ,

tahez milita gente se per5uada de qne II partido
liberal eSlá, Cdm erreitn, acredil<ldo e f.lrte na pro·
\incia, quP. nos IIchamns em algum reinado C(l[)lO

o de Luiz XIV, elll ve�perilS do {u/lrções guilhoti­
nt:iras, perlo t!'iJIsulIJa carnlficin I bruta, ou nH

proximid Idtls de um cataclisma pulitico-:.ocial.
Effectivamente, Mirabeau e o� mais .,.iull3ntos

deoltlcrtltas de 1789, na França, eslavão áquem
dus Liberael de Santa Calhilrina, a julg Ir pelu a[.tll
com que �e apresent�o ao p,)blico, duas vezes por
semann, ralhandu e maldizendo dtl tudo que não
é liberal.

Entrotanttl (misera realid,ale) todil esse baru­
Ibl), touo e3se azafama de meutiras, descolllposlu·
ra�, pro�ueaç�es e até indecencia .. , não passa do
grltll estlpendladu de luela dllZl1 de (luazitas, es­
peculadure..;, ��e tendI) perdlLlu as p l,i�õn5 que
cutre nÓ3 puderao u�urrulr no \empn ,los Adul­
pb(;)s, Bellarmintls, Oliveiras Pac_; e ulltr03, virào­
se na dura !lUcossidaue de Jcdlar o trÍ>te e llsque-

. ,

�lOTICIARIo.
-_.....----

Pui eXIJOerado, i1 �ell pedld ..
, por 8cto da prf3si­

d(lncla, dJtado de 30 do correntp., tl clnildãtl Jt-Jào
FlorllDGio Per"ira, do cargu de Jeleiado ue pulicia
tto ltlrrno de S. MigueL

C"mu dissemos, í ultima hora do n. Interior
ch.egára elo Sul o paquete Calderoll.

'

As Dolidas que trouxe são as seguinles :

Houve um :!taque 1'lQlre 8S forç,ls r:oloradas o

h/ancas, de MOlllevidéo, du q na I re,;ulloll a IUOr­
lo dlls cheflls d'lIquella.s, Fidldis e Maneca lIna, fi­
cando múrtalmellte ferlJo 'l desta--V'lrgus.

Os brastleiros das fronlriras 11lllito tem soITrido
('001 II� furtus de <:avJII'ls q:le os revoltos\J.'; do E�­
lado Oriental Ibes (azem.

Chamamos para Clsle proceuimonto ii allenção
do go\el no imperial. II 11.11 do qUtl seja gdfantido o

direilo de propriodadlJ ue n.,5S",; pCltriclus illli rc­
sllen teso

O imperador ua RUS-iia acaba de r�r.ollbecer os

importàllte3 �llfl iços pre,tado� pclo no"so dis·
tillcta pall'iciu, IJ Exm. Sr llJrào. t..la LAguna á
esquadra Russa. 110 Rio de Jal.lciro, u O cundeco- ,

rou com I Gram Cruz deI OrLlem ue S. EstalllSu
da Russill.

Vejão os catbari ocnSies a Cúnsideril�!)rem q LI!:!

até paios g'JVernus e.lraogciros é ti�l'o tliVllo fia­
rào da LlIgun!l. Mortlào-se de !:-t'�a os Z'II�)S, lUas
r�conheçdo que S, EI.. eS\�,áuilO acima uu �uas
dia lrtbes.

- Fui trJllsrerido n,11

�t

I,
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panhía fixa desta provincia, o Sr. cnpitã» com­

mandante Candido Alfredo de Amorim Caldai
e para ii 7. "" eompauhia d» 18 o Sr. c-pitão
couunanrlanta Basilio Mogno da Silv I. consta que
o Ex.n. Sr. I're,itlenla d.1 Pr ovincia teve ordem do

Mi�i�leri" da Guerra par a completar a dita cnrnpa­
nbla fixa com praças du 18. c Batathão , transfe­

ri.nd. para a mesma os ofllclacs quo julgar couve­
Dlenlo.

Fellccou no dio 30 do mez findo O Alferes
ela for çe policial José Ignacio Stuart, deitando

nu�erosa familia cm orphanda-le c na maior mi­
scua.

Variedade.

o Sr. Joaquim da Silva
Os bons ou máos sentimentos come:;ão a

re velar-se na mais tenra .ídade,
. . .

o Sr. Joaquim da Silva' não é só um mo­

ço distinclo pelo seu talento e pela suu illus­
tração e pela sua probidade e pela sua ....•• é
tambem um liberal valente como - as armas

e os varões assigualados - que da occidental
praia Lusitana - por mares nunca d'antes
navegados .

Aillda nos lembramos de quando o Sr. Joa­
quim éru rapuz assim de seus I Ú para 15 an .

nos, g0rdo, reforçado, pescoço curto - mão
como só elle; mas Ma um rapaz decidido -

lá Isso éra.
Os outros chnmavào-n'o macáo , porem

elle respondia-lhes com cada pontapé capaz
de métter os tampos dentro a qualquer .......
barril de ferro.

Desconfiado como um caboclo e cioso como

um canario do Reino, o Sr. Joaquim éra, a

lérn disto, e não obstante, dotado de uma lo­

quacidade extrnordinaria , como ainda hoje
cremos quo o é, com u dilferenç», porém, de

que n'nquelle tempo as suas palavras, ges-
'

tos e acções não tinhào a elugllncia que ura

leem.
Diziõo os rapnzes seus compllnheiros de es­

tola que esse clf'feito provinha do trato cl)m

os pretos do pai no engenho de socar arroz,

ond.e fôra duca lo o nosso intelligente e es­

tudioso mancebo, hprótl da presente varie­
dade - ditos de rllpllzes, linguarudos quasi
sempre.

E' certo qU6 pela mais- p"qllena, qlle lhe
fizessem, O Sr. Jouquim passa VH Jescalçadei­
rastaesetantlls, a ljuemq\lerquefosse, arni­
gu ou inimigo, homom ou rnulhl�r, ruais iduso

embortl,-quenão se p:)dia ouvir.
Is[o devido, sem du vitla, a ser o Sr. JOil­

qllim um tanto genioso.
Uma vez, porque um seu col1eg--fI escGlas­

tico brincou com umas ,ll�tlas do Sr.Joaquim,
em occasião que este andava paslealltlo, foi
!l'um domingo á tarue si bem nos recorda­
mos, passou o mesmo Jonqui!n urna descom­

pOlnen�a ao lal rtlpazito, mais moço que eIle,
e a mãl do rapazito, senhora casada, mulher
do professor, em cuja caS3 asssislia o dono
uus andas, e de:::componenda lã;) publica e

tão furiosa, que foi uma \'ergonha; loas o Sr.

J�aqllim .lIão se en\'erg')nhOll, lIão-({ue me­

nlOO endlê.lbrado I Por mais que a senhora
llle dice�se: « ol� I menino, ({ue é isso? que
modus sã,) esses? ruce está a insulL'1r-me e

a melJ 111110, p)r uma bagiltellLl, etc.» -

qual? !., .... , 0::;1' . .loueJllirn pros' gllil) cadu
vez ma is f�I' te, ii té � \.Ie ii Sef! hora, en vergo­
nhada. retirou se tia }lo:!lla, e o Sr Jc.uquim
ficou descllmpond I, alt., e bllrn sum, pur mui­
'LQ1empn, no meio da rua.

uUr.a vez deli clle, não nos recortlamos
bem porqtfl, com um lij'lllu, à falsa fé. e de
modo tão viortJ1[0, e cum furça tal, no veito
de outro rapaz, s1:.t,bCo'lIpiJl1heiro, que este
cahio sellJ sen[irlos eTs,im !:Ie conservolI até

que, a poucrde agu I frio";l cabeça, de, lor­
ll(JU :1 !"'

Mais tarde, O Sr. Joaquim da Silva chu- A Reg�lteração precisa regenerar-se para ser cr
í

r el ,

pou, em silencio, um 'OI'vete de laco de couro,
' Ati rel/Otr

dado pelas mãos (lo proprio offendido, que ..

Talvez o Sr. Joaquim não se lembre disto,
ou diga que é falso quanto vimos de nar-

rar ...... pois não é.
Ainda uma brilhntura do Sr. Joaquim (el­

las forão tantas ... ): Um outro filho da se­

nhora acima referida, mais novo em idade

que O seu mencionado irmão, brincava em

um baloiço, multo distraidamente, quando o

nosso heróe, approximando-se-Ihe subtil e

surraleiro como um cão degenerado, pregou­
lhe um empurrão tal, pelas costas, que o dei­
tou em cima de uma porção de pedras e os­

sos, que d'ulli perto achava-se. Aos gritos de
dór do pequeno, o Sr. Joaquim soltou uma

gargalhada tão gostosa, que ... , ... nem sa-

hemos como classificai-a. I o �,lGRll- rrEtidu pEla-mal)"rA R.-lÇ.l. O
Cada vez mais credor da estima qlll:! estes e

I -�- ut:bil.-
o

outros actos podião garantir lhe, não tardou, .

Nau se fj�ftll1dào, meus senhores, porque mula­

que O Sr. Joaquim ie distinguisse li ponto de
' 1$ mutandis são as me srna s letr as,

andar quasi sempre só.
Depois, quando já sabia milito, o Sr. J03-

quirn sahio da escola e foi para o collegio dos

jesuitas, padres missionar-los, qlle tivcrão :J

raríssima e prudigiosissims habilidade de
converter ou metarnorphosear o Sr. Joaquim
em um moço sisudo e de trato sucial, ao me-

nos na apparcncia.
00 collegio seguio para a côrte ou para S.

Paulo, onde. ao fim de certo tempo, deu em

droga, sendo preciso que o p.ri, o pruf'essor e

mais amigos do estudante, si é que se podia
serseu amigo, o reencami nhnssem aos estu­

dos. por meio de carias e lembretes.nos quaes
.lle vi. e ouviu I1U\'JS de seu avô torto segun-
do dizem. -

Doeu-lhe a consciencla, temeu-se, fosse lá como

fc-se, estacou eretrucedeu até formar-se ou fur­
marem-n'o.

Quando em regresso bacharelico aos patrios 1<1-
res, o que pensão 11. ...0 Sr. Joaquim estava mu­

dado, - mudado, que parecia o.uro homem: já não
tirava o cbapéo a qualquerçdesoonbecou mu'ta gcn­
le sua, e .•.. o que 71 •. _ .. mettia respeito.
N'urn bailo. a que cornpar ecêo pouco tempo de­

pois "'0 sua chegada, convidando uma senhora pa'
ra dançar com alie a seltn quadrilhll, perguntou­
lhe si linha par para ii cêça. mas isto cum toda a

certeza foi lap.;o lingual, deviuo ii alguma pasta ue
saliba que lhe cre,ccu na Mca em aquella occasião,
por'l\Jf: o Sr. Juaquim sempre pronunciou. muito
bem.

Para acabarmos a historia. hnj,) o Sr. Joaquim
é um grande ...•.. juiz direito de uma cu .. mar­

"<:3 impnrtante. já 5abe prevalecer-se da sua posi­
ção parI! perseguir seus inimigos I>lditicos, já cha­
ma li gAnte á re.;pons�bili,(,ld\J p

'" ho,tilizar e po­
der deprimir a quem uun':d o IllI'ndeu, o tal-I) sa­

@clndo que o l�scrilor está auzeõ1te e üão Jeix,'u

as,igniltura nem porle responder-lho ou defender­
se de prompto ; em filJ), sab,l llté pedir licençaq, a

t,ítulo de molestia, para fazt:r ludo isso. escrever no

jnrnill dI) seu partidn. trabalhar em eleições, r:7'"
contra I' govem" .o etc, elc, o tltc,de mod\) que
ninguem Jlode com a vida delle.

.

Eis, mais ou menos, um esbnço, ou um/! idéa do

qUi foi e dI) que é o Sr. Joaquim da Silva

Ramalhete

Sobreludo alvadio,

N.B - Eng:lne-se com e1le quem quizer-nós
não.

o me,mo.

, , i\ PEI)lDO.
"

• I
•

ii' ( Contra ..mofina.
....

Já que os Srs. Rodaclorp5 da Regcnerac ão não tem

outras rnatp.rias para encherem o seu joru'al qUdjandas
ás da mofina; ah; v('io duas perguntas para debIcarem.
L'" Sa o estrangeiro naluralisado no Brezd nãu terá

iguaes djr�ilos ,aO� cidadãos nascidos brazileiros. LI

excépção dos casos marcados na Constituicãu?
2. � Se dPpois, concorrendo com os ou'lros exami­

nandos'a qualquer elllprfgl) publico á ví;t� d'aplidão
d'uro � oulros, podrrá ser o feliz em conformidade da
Lei?

[hspoQdãO os Douctorc�.

o Estrangeiro.

ltnedocta.
Um Individuo vendo outro ler Um jornal, per­

guntou-lhe que jernal é esse 1 ao qlle este lhe
respondeu
E' .t\. REGIl:;�"R.t\.C!lO ORGUI 00

PARTlDO LIBERAL.
•

Então aquelle combinou as letras O fez o se­

guinte

ANAGRAllMA

Um curioso,

A N N UNe lOS.
!li
�
".

lOr""""�""""'f
j
I
i
�

.

D. Generosa Francisca dAlmeida Palorga,
viuvá do Alferes reformado João LopesGorr­
çalves Pnlorga, convida os pnren tes e amizos
do finado, á assistir li missa que manda �e­
lebrar, na igreja da Ordem 3 "" de S. Fr.in­
cisco, no dia 4, do corrente, ás 8 horas da ma­
nhã, primeiro anniversario do s-u pnssamsu­
lo; pelo gue se confessa desde já agradecida.

l
• , .

..

Desterro, 1. o de Selembro de t R71 .

VENDE--SE
tres moradas ue casas, sendo '2 na,rua cio Brig�­
deiro Bittencurt numrreg 28 e 30, e ulDa na rua da
Cllriocll n.

o 8; para iuCormaçôe, dirija-s� a .João
Ribeiro Marque" na typographia deste Jllrn:d.

o Novo Mundo

PERIODlCO ILLUSTR.\ DO DO PRO­
GRESSO DA IDADE

Propõ.�-se em gernl: A ('(�gistrar rapida e

cor.cisamenle, peia letra e pelu desenho, as

prindpaes evoluções da Era.
A expor e a lr<ltar mais ao comprido as ma.­

is importantes que:otões do dia, especialmente
ns que loc[io aos intereses de arnbLls as Ama­
ric,ls.
Pllblicíl-se mensalmflnte em i\'ew-York á

sahiJa do p'lquete regular da linha do Hi o,
de Janeiro.
Ássigniltllra. pflr seis mezes, pélga adian '"

lada 5:ti>OOO;por um anno 10�OOO, Assigna­
se em caza dJ agente nestu cit.luLle, C J. Wal­
son.

RUR do P.·incipe n. 9.
(,'

• I.

A.luga-se
uma escrara, propria pdra caza de nume­

ruza familill; silbendl) Iilval', engQmar, cozi·
nhar, e f,lzer doces. Para tratür- na rua da
Palma n. Ú 19.

.

Typ· do "ornnl a o:Provi"cia.:a

Largo do Pulado, n. 24.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


